
O governo quer acabar com sua aposentadoria1 A desumana Reforma da Previdência aumenta o tempo de trabalho, cobra uma contribuição maior 
dos trabalhadores e diminui o valor da aposentadoria. A intenção é fazer com que você tenha que 
trabalhar até morrer.

2 O orçamento federal para a educação vem caindo desde 2015. O corte de R$ 5,8 bilhões anunciado 
agora pelo governo Bolsonaro pode inviabilizar o funcionamento de universidades, escolas e CMEIs 
que já vinham funcionando quase sem recursos. Para a educação básica, o corte é de 39,68% do 
orçamento. Quem ganha com isso são os empresários que lucram com a educação privada.

Educação não é gasto, é investimento

O desmonte dos serviços públicos também é uma resposta do governo à pressão dos empresários 
que querem transformar o que é público em privado para aumentar seus lucros com a venda de 
planos de saúde, planos de previdência privada e matrículas em escolas e universidades.  Para a 
população trabalhadora, isso significa transformar em mercadoria o que hoje é um direito.

3 Contra o fim dos serviços públicos

14 de junho
para parar na GREVE GERAL do dia

motivos14

Mais de um milhão de pessoas foram às ruas no dia 15 de maio.  A mobilização continua, com 
uma grande Greve Geral em todo o país no dia 14 de junho.  Veja por que você deve se 

somar a essa luta que também é sua, em defesa dos seus direitos, de familiares e amigos!

15 de maio DE 2019



As unidades de saúde sofrem há anos com a falta de profissionais, sobrecarga de trabalho, além 
da falta de estrutura e medicamentos. Esses problemas antigos tendem a piorar por causa da 
emenda aprovada em 2016 que congela por 20 anos os investimentos em saúde e educação.

10 Em defesa da saúde pública e contra o desmonte do SUS

O orçamento federal para 
a assistência social vem 
sofrendo cortes desde 
2014. A falta de recursos 
compromete a qualidade 
do atendimento e 
vem sendo usada 
como desculpa pelas 
prefeituras para fechar 
unidades e reduzir a rede 
de proteção social.

11 Em defesa da 
assistência social

Se depender das prefeituras 
de Araucária e Curitiba, os 
concursos públicos serão 
substituídos por um tipo 
de contratação com piores 
salários e menos direitos. 
A contratação via Processo 
Seletivo Simplificado já  
está valendo para a saúde  
e pode ser ampliado  
para outras áreas!

12 Contra o fim dos 
concursos públicos

A qualidade dos serviços públicos também depende das condições de trabalho, 
garantia de avanço na carreira e da valorização das trabalhadoras  
e trabalhadores que desempenham esses serviços.

13 Por valorização, plano de carreira e melhores condições de trabalho 

A crise econômica vem sendo usada como desculpa para que as prefeituras 
tentem por a mão no dinheiro da aposentadoria dos servidores. Em 
Curitiba, o prefeito sacou ilegalmente R$ 700 milhões e criou um fundo de 
previdência privada que pode ser copiado por outros municípios.   

14
Contra os ataques à aposentadoria dos servidores 

A promessa de combater 
privilégios ficou para trás. A 
Reforma mal toca nas regalias 
de políticos e militares, mas 
destrói direitos como o benefício 
pago a idosos e deficientes, 
a aposentadoria rural e por 
invalidez e as pensões por morte. 

4 A Reforma da 
Previdência tira direitos 
de quem nada tem O governo mente ao dizer que a 

Previdência Social gasta mais do que 
arrecada. A dívida de empresas como a 
Vale, Itaú, Bradesco e Avianca somam mais 
que o dobro do suposto rombo. Mas o 
governo parece não ter pressa em aprovar 
o projeto de lei que cobra as empresas 
devedoras e quer fazer com que você, que 
sempre contribuiu, pague essa conta.

5 Empresas devem mais de R$ 450 
bilhões para a Previdência

A Reforma da Previdência também prevê a criação de um sistema privado de capitalização que 
só vai beneficiar os bancos. Inspirada no Chile, a proposta pode acabar com a contribuição 
dos patrões e fazer com que o trabalhador tenha que pagar sozinho sua aposentadoria.

6 O governo quer entregar a sua aposentadoria para os grandes bancos 

7
As universidades públicas são 
responsáveis por mais de 90% da 
pesquisa científica e da inovação 
realizada no país.  Além de prejudicar 
o ensino e a ciência, esse corte 
brutal também afeta os hospitais 
universitários, onde quem é atendido,  
na grande maioria, são os trabalhadores. 

8 Corte de 30% na verba de  
custeio pode obrigar 
universidades a fechar as portas 

9 Bolsonaro deu carta branca para a privatização dos Correios e já mostrou que pretende acelerar a 
entrega do patrimônio público para que empresas privadas lucrem com o que é da classe trabalhadora.  

Em defesa do patrimônio público e contra a privatização das estatais

O desemprego cresceu e mais de 
13 milhões de trabalhadores estão 
desempregados. A reforma trabalhista 
mostrou que retirar direitos dos 
trabalhadores não cria novos empregos 
e só serve para ajudar os patrões a 
aumentar seus lucros. Mesmo assim, o 
governo estuda alternativas para livrar as 
empresas da obrigação de pagar direitos.

Cobrar mais empregos, 
com garantia de 
direitos trabalhistas



14 de junho
Organize seu local de trabalho para a greve geral do dia

Converse com os colegas para organizar a participação da unidade no dia 14 de junho e para 
decidir formas de conversar com a comunidade. Os sindicatos preparam cartazes, adesivos e 
panfletos que podem ser usados para mostrar a necessidade da greve geral.

Ajude a mobilizar os familiares e vizinhos para que a greve geral seja o mais forte possível. 
Essa luta é sua e do conjunto da classe trabalhadora!

Venha para as ruas no dia 14 de junho para lutar em defesa de direitos e por melhores 
condições de trabalho. Em Curitiba, a manifestação começa às 8h30, na Praça Santos Andrade.

Junte a sua indignação a de milhares de trabalhadoras e trabalhadores por todo o país.
A luta não acaba no dia 14 de junho. Os atos e mobilizações vão continuar até que o 

governo, o congresso e os empresários desistam de aprovar a Reforma da Previdência, 
recuem nos cortes na educação e nos ataques aos direitos dos trabalhadores. 
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